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RESUMO 
 

A Sociedade Recreativa e Bailante Flor do Sul, popularmente conhecida como Salão 
Dona Palmira, teve um papel significativo na formação da sociedade taquarense. O 
problema que delineia esta pesquisa versa sobre as atividades desenvolvidas no 
Salão Dona Palmira, na cidade de Taquara. O presente trabalho utiliza como 
metodologia as pesquisas bibliográfica e documental, além de técnicas de história 
oral, enfatizando que a pesquisa faz parte do projeto que está sendo desenvolvido 
pelo curso de licenciatura em História das Faculdades Integradas de Taquara, cujo 
tema é”Nós estamos aqui: registros de memórias e de lugares dos afro-brasileiros nos 
Vale do Paranhana, Vale dos Sinos (RS) e suas proximidades”. A investigação tem 
como objetivo principal ampliar a discussão sobre o Salão Dona Palmira enquanto 
lugar de memória e afirmação da identidade afro no município de Taquara, além 
demostrar o trabalho de Palmira Antônia de Souza, neta de ex-escrava e de imigrante 
alemão, que dirigiu o salão durante 25 anos (1950-1975). Os resultados parciais desta 
pesquisa revelam que esse local foi exemplo de resistência e resiliência, uma vez que 
se fez enxergar por aqueles que não o queriam ver em um mesmo patamar, nem 
dividir os mesmos espaços. Também foi um lugar de sociabilidade, lazer e de 
assistência social, principalmente para a população afro-brasileira. 
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